
Jack Andraka é um 

adolescente americano. A 

princípio, não há nada que 

o destaque dos demais rapa-

zes de sua idade. Ele, po-

rém, é um gênio. Venceu em 

2012 a Feira Internacional 

de Ciência e Engenharia da 

Intel, a maior do mundo 

para pré-universitários. 

 Levou 100.000 

dólares para casa, 75.000 

pelo prêmio principal, 

25.000 em prêmios especi-

ais. Seu feito: desenvolver 

um teste simples e barato 

para fazer o diagnóstico 

precoce de três tipos de cân-

cer, incluindo o do pân-

creas, um dos mais letais. O 

custo é de três centavos de 

dólar e o resultado é obtido 

em menos de cinco minutos. 

 Segundo o site da 

Intel, o teste criado por ele 

é 28 vezes mais barato e 100 

vezes mais sensível do que o 

conjunto de técnicas atual-

mente utilizado para o diag-

nóstico. A comparação com 

o teste ELISA, o mais di-

fundido método de detecção 

atual, é ainda mais impac-

tante: o método de Jack se 

mostra 26.667 vezes mais 

barato e 400 vezes mais 

sensível. 

 Depois que o tio 

morreu de câncer do pân-

creas, Jack passou meses 

pensando em formas de 

atacar a doença. Cerca de 

95% dos pacientes mor-

rem em até cinco anos se o 

tumor no pâncreas não é 

descoberto cedo. Segundo a 

Organização Mundial de 

Saúde(OMS), todos os anos 

são registrados quase 

145.000 novos casos de cân-

cer de pâncreas e cerca de 

139.000 mortes. Steve Jobs, 

cofundador da Apple, foi 

uma das vítimas da doença.

 Jack teve seu mo-

mento eureka durante uma 

aula de biologia em 2011. 

Ele já havia estudado os 

nanotubos de carbono, es-

truturas artificiais com a 

espessura de um átomo, 

hoje usadas na indústria 
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farmacêutica; e marcado-

res biológicos, substâncias 

presentes no organismo, 

que podem indicar a exis-

tência de uma doença. Ele 

juntou as duas coisas e 

começou a projetar um 

teste que usasse os nanotu-

bos para detectar o mar-

cardor biológico do câncer 

de pâncreas, com o objeti-

vo de fazer isso de forma 

mais simples e barata que 

o teste ELISA. Acesse: 

http:/www.bbc.co.uk/

portuguese/noticias/-2012-

/08-

/120821_novo_teen_cancer

_bg.shtml e confira o vídeo 

com mais detalhes dessa 

invenção!    

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://
veja.abril.com.br/noticia/
ciencia/jovem-de-15-anos-
revoluciona-o-combate-ao-
cancer-de-pancreas           

Jornalista: Marco Túlio Pires  

Divulgação 



 Em 1964, Peter 

Higgs postulou a existência 

de uma partícula subatômi-

ca, que confere massa à 

matéria, mas, que nunca 

foi  nunca foi observada em 

experimentos. Os físicos da 

Organização Europeia para 

a Pesquisa Nuclear , conhe-

cido como CERN (antigo 

acrônimo para Conseil Eu-

ropéen pour la Recherche 

Nucléaire) afirmam ter, 

talvez, encontrado essa par-

tícula, depois de uma longa 

busca.    

 A partícula deno-

minada “bóson de Higgs” 

ganhou o apelido de 

“partícula de Deus” em 

1993, depois que o físico 

Leon Lederman, ganhador 

do Nobel de 1988, publicou 

o livro “The God Parti-

cle” (literalmente “a partí-

cula de Deus”, em inglês), 

voltado a explicar toda a 

teoria em volta do bóson de 

Higgs para o público leigo.  

 A partícula encon-

trada,  tem características 

“consistentes” com o bóson 

de Higgs, mas os físicos 

ainda não afirmam com 

certeza que se trate da 

“partícula de Deus”. Para 

isso, eles vão coletar novos 

dados para observar se a 

partícula se comporta com 

as características esperadas 

do bóson de Higgs. 

 As conclusões fo-

ram baseadas em dados 

obtidos no Grande Colisor 

de Hádrons (LHC, na sigla 

em inglês), acelerador de 

partículas construído pela  

ao longo de 27 quilômetros 

debaixo da terra, na fron-

teira entre a França e a Suí-

ça. Essa máquina, conside-

rada a mais poderosa do 

mundo, foi construída espe-

cificamente para estudos de 

física de partículas, e essa 

descoberta foi a mais im-

portante até o momento. 

 

Mas, e agora? 

 A descoberta foi 

confirmada por especialis-

tas do CMS e do Atlas, dois 

grupos de pesquisa indepen-

dentes que fazem uso do 

LHC. Apesar de usarem o 

mesmo acelerador de partí-

culas, as duas colaborações 

científicas trabalham com 

detectores diferentes e seus 

resultados são paralelos. Os 

resultados antecipados fo-

ram publicados em revistas 

científicas.  

 Os cientistas me-

dem a massa das partículas 

como se fosse energia. Isso 

porque toda massa tem u-

ma equivalência em energi-

a. Se você calcula uma, tem 

o valor das duas. A unidade 

de medida usada é o giga 

elétron - volts, ou "GeV". 

 No anúncio, o CMS 

disse que observou um 

“novo bóson com a massa 

de 125,3 GeV” – com mar-

gem de erro de 0,6 GeV pa-

ra mais ou para menos – 

“em 4,9 sigmas de signifi-

cância”. Esses “sigmas” 

medem a probabilidade dos 

resultados obtidos. O valor 

de 4,9 sigmas representa 

uma chance menor que um 

em 1 milhão de que os resul-

tados sejam mera coinci-

dência. Por isso, os cientis-

tas consideram esse número 

como uma confirmação da 

descoberta.  

 O próximo passo 

dos cientistas é testar os 

vários decaimentos decor-

rentes dessa partícula. Se os 

resultados continuarem 

sendo coerentes com o Mo-

delo Padrão, será confirma-

do que ela é mesmo o bóson 

de Higgs. 

 
Fonte: http://g1.globo.com/
ciencia-e-saude/
noticia/2012/07/teorico-que-
previu-particula-de-deus-diz-
que-e-muito-agradavel-ter-
razao.html   
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Introdução 

O presente trabalho trata-

se de uma revisão de litera-

tura sobre células-tronco, 

pois este é um tema inte-

ressante, importante e 

promissor para os campos 

da medicina regenerativa e 

da biologia celular. Foram 

analisados artigos científi-

cos, teses e dissertações 

com base teórica e prática 

sobre o tema. O objetivo 

desta revisão é dar uma 

visão geral do campo da 

pesquisa com células-

tronco. 

As últimas décadas foram 

o cenário de inúmeros a-

vanços da ciência e da tec-

nologia, e a humanidade 

tomou conhecimento de 

tecnologias inovadoras que 

poderiam revolucionar as 

diversas áreas do saber. 

Nesse período, a medicina 

apresentou significativa 

evolução nos estudos da 

biologia molecular e da 

genética, obtendo referên-

cias paradigmáticas para o 

conhecimento dos meca-

nismos da vida biológica 

dos seres vivos. 

A ciência evoluiu em traje-

tória acelerada e possibili-

tou a criação de técnicas 

inovadoras que permitiram 

um crescente domínio sobre 

o mundo natural. A ciência 

e a tecnologia conquistam 

cada vez mais espaço, pene-

tram fundo na vida biológi-

ca, adquirindo poderes de 

manipular, alterar e trans-

formar o organismo vivo 

(SCHRAMM, 2006). 

As descobertas sobre o com-

portamento in vitro das 

células-tronco e brionárias 

(CTE) e somáticas (CTS), 

assim como o aperfeiçoa-

mento metodológico das 

técnicas de cultivo e aplica-

ções clínicas experimentais 

têm incentivado o apelo 

popular no Brasil para libe-

ração das pesquisas com 

células-tronco 

(ALBUQUERQUE, 2009).  

A partir desse apelo o Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) liberou as pesquisas 

científicas com CTE sem 

nenhuma restrição, como 

era previsto na Lei de Bios-

segurança de 29 de maio de 

2008. Esse fato coloca o 

Brasil em posição de desta-

que na comunidade científi-

ca internacional, já que 

muitos países ainda não pos-

suem uma legislação especí-

fica sobre pesquisa e utiliza-

ção terapêutica de CT 

(BURGARDT, 2009). 

As células-tronco são células 

indiferenciadas ou com bai-

xo grau de diferenciação, 

encontradas em tecidos em-

brionários e extraembrioná-

rios. Podem permanecer em 

estado de repouso até a fase 

adulta, através da autorre-

plicação, ou diferenciar-se 

em diversos tecidos, a partir 

da expressão de determina-

dos genes, e exercer funções 

específicas. 

Conforme sua capacidade de 

diferenciação,  as células-

tronco podem ser classifica-

das em totipotentes, pluri-

potentes ou multipotentes, 

oligopotentes e unipotentes.  

 Totipotentes: células capa-

zes de diferenciar-se em to-

dos os 216 tecidos que for-

mam o corpo humano, inclu-

indo a placenta e anexos 

embrionários. As células 

totipotentes são encontradas 

nos embriões nas primeiras 

fases de divisão, isto é, 

quando o embrião tem de 16 

até 32 células, que corres-

Nosso artigo é notícia! 
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ponde a 3 ou 4 dias de vida. 

Pluripotentes ou multipo-

tentes: células capazes de 

diferenciar-se em quase 

todos os tecidos humanos, 

excluindo a placenta e ane-

xos embrionários, ou seja, a 

partir de 32 até 64 células, 

aproximadamente a partir 

do 5º dia de vida, fase con-

siderada como blastocisto. 

As células internas do blas-

tocisto são pluripotentes, 

enquanto as células da 

membrana externa desti-

nam-se a produção da pla-

centa e membranas embrio-

nárias. Alguns trabalhos 

classificam as multipoten-

tes como aquelas com capa-

cidade de formar um núme-

ro menor de tecidos do que 

as pluripotentes, enquanto 

outros acham que as duas 

definições são sinônimas. 

Oligopotentes: células que 

se diferenciam em poucos 

tecidos. 

Unipotentes: células que se 

diferenciam em um único 

tecido. 

 

Células-Tronco Embrioná-

rias (CTE)               

No embrião em estágio de 

O uso terapêutico de Células - Tronco: expectativas e desafios  

Por: Israel José Pereira Garcia, Lílian Nara David e Silva, e Irislaine Rosalina dos Santos.  
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blastocisto, as células-tronco 

da massa celular interna se  

diferenciam para formar o 

ectoderma primitivo, o qual, 

durante a gastrulação, se 

diferencia nos três folhetos 

embrionários (ectoderma, 

mesoderma e endoderma). 

Quando removidas do seu 

ambiente embrionário nor-

mal e cultivadas sob condi-

ções apropriadas, estas célu-

las dão origem a células que 

se proliferam e se renovam 

indefinidamente

(THOMSON, 1998).  

As células-tronco embrioná-

rias são células dotadas de 

grande plasticidade, que 

apresentam características 

essenciais, como uma ilimi-

tada capacidade de prolife-

ração indiferenciada in vitro, 

além de formar os derivados 

dos três folhetos embrioná-

rios, mesmo após um longo 

período em cultura 

(THOMSON, 1998).  

No Brasil, antes da aprova-

ção da Lei de Biossegurança, 

o Instituto de Biociências da 

USP em parceria como o 

Programa de Oncobiologia 

da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, centros de 

pesquisas credenciados pelo 

governo Federal, realizaram 

pesquisas utilizando CTE 

humanas advindas de labo-

mos anos, diversas pesqui-

sas têm demonstrado que 

algumas linhagens de CTS 

são capazes de originar teci-

dos diferentes de sua forma-

ção embrionária (Pereira, 

2008).                   

As células-tronco mesenqui-

mais (CTM) são,  entre as 

linhagens estudadas, as que 

apresentam maior plastici-

dade, originando tecidos 

mesodermais e não -

mesodermais (Meirelles et 

al., 2006). Essas células 

podem ser transplantadas 

para os sítios lesionais logo 

após a ocorrência da lesão 

tecidual e podem ser aplica-

das na forma indiferencia-

da, recebendo o estímulo do 

meio para posterior diferen-

ciação ou sofrer diferencia-

ção em cultura antes da 

implantação (Del Carlo et 

al., 2008).             

Efeitos terapêuticos positi-

vos das CTS, em modelos 

animais, justificam o uso 

dessas células em ensaios 

clínicos com humanos. Des-

sa forma, no Brasil, há um 

grande número de testes 

clínicos em andamento com 

CTS, em humanos, que ava-

liam o uso terapêutico des-

tas células em diferentes 

doenças, como doenças car-

díacas, autoimunes e trau-

ratórios norte-americanos, 

focadas nos aspectos básicos 

da morfofisiologia destas 

células (Baroni, 2008). Nes-

ses estudos foram confirma-

das propriedades interessan-

tes destas CT como a forma-

ção de estruturas tridimen-

sionais esféricas denomina-

das corpos embrióides (CE). 

Esses CE são agregados de 

células diferenciadas que 

simulam o desenvolvimento 

de embriões pré-

implantados contendo as 3 

camadas: mesoderma, ecto-

derma e endoderma 

(Sukoyan et al., 2002). 

 

Células-Tronco Somáticas 

(CTS) 

As CTS são células não-

diferenciadas presentes em 

todos os tecidos adultos, 

capazes de autorrenovação 

por períodos de tempo ainda 

indeterminados e de originar 

tipos celulares diferenciados 

morfofisiologicamente. Es-

sas características permitem 

que as CTS realizem a repa-

ração e manutenção de to-

dos os tecidos do organismo 

(Minguell et al., 2000).   

Pensava-se que as CTS pos-

suíam seu potencial de dife-

renciação restrito somente 

às células do tecido no qual 

se encontram. Mas, nos últi-

“Pensava-se 
que as CTS pos-
suíam seu poten-
cial de diferen-
ciação restrito 

somente às célu-
las do tecido no 
qual se encon-
tram. Mas, nos 

últimos anos, di-
versas pesquisas 
têm demonstra-
do que algumas 

linhagens de 
CTS são capa-
zes de originar 
tecidos diferen-
tes de sua for-
mação embrio-

nária.”  



ma de medula espinhal. 

Nesses estudos que estão em 

andamento, os resultados 

preliminares indicam que 

pelo menos não há efeitos 

adversos do transplante 

autólogo de CTS da medula 

óssea, mas os efeitos tera-

pêuticos ainda são discutí-

veis, pois são necessários 

diversos estudos clínicos 

randômicos para se deter-

minar a influência dessas 

células sobre a biologia hu-

mana (Del Carlo et al., 

2008).   

               

Células-Tronco Pluripotente 

Induzidas (IPS)   

Esse tipo de células-tronco 

são células geneticamente 

modificadas e reprograma-

das que se originam de CTS, 

por meio de mecanismo de 

transfusão celular, gerando 

exemplares similares às cé-

l u l a s  e m b r i o n á r i a s 

(Takahashi et al., 2007).  

Esta recente descoberta 

envolve a reprogramação 

das células somáticas pela 

incorporação de fatores 

transcripcionais que são 

altamente expressados pela 

CTE, como fatores Oct3/4, 

Sox2, c-Myc, e Klf4, por 

meio de transdução retrovi-

ral (Takahashi & Yamana-

ka, 2006). Após a introdu-

ção desses fatores reprogra-

mantes, ocorre ativação e 

produção de gens endógenos 

normalmente expressados 

pelas CTE, gerando à mor-

fologia e funcionalidade 

(Amabile & Meissner, 2009). 

O Brasil é o quinto país no 

mundo a desenvolver tecno-

logia para criação de células 

1PS obtidas sem a necessi-

dade de embriões. Esses 

estudos desenvolvidos na 

UFRJ foram os primeiros 

nessa área, sendo esse um 

grande avanço para a ciên-

cia. Em acréscimo, o fato de 

não serem provenientes de 

embriões, permite que se-

jam derivadas diretamente 

de células dos pacientes 

(Escobar,2009).   

Apesar da enorme expecta-

tiva quanto ao uso terapêu-

tico desse tipo celular sua 

aplicação em humanos ain-

da não é aconselhada. A 

única aplicação garantida 

dessas células, por enquan-

to, é em pesquisas básicas e 

em modelos animais, visan-

do a geração de modelos 

para estudos de doenças e 

testes de drogas in vitro 

(Amabile & Meissner, 

2009). Tal opinião também 

é compartilhada entre os 

pesquisadores brasileiros 

(Escobar, 2009).    

Toda essa cautela deve-se 

ao fato das IPS apresenta-

rem os mesmos problemas 

intrínsecos das CTE, como 

o risco de formação de tu-

mores e dificuldade de con-

trolar a sua diferenciação in 

vivo, sendo esse risco ainda 

maior devido ao fato da 

reprogramação ser efetuada 

sob a ção  ret ro v ira l 

(Takahashi et al., 2007). 

    

Considerações Finais  

As células tronco constitu-

em modelos ideais para que 

os mecanismos genéticos e 

moleculares envolvidos na 

proliferação e diferenciação 

celular possam ser compre-

endidos. Há um grande in-

teresse por esse assunto, 

pois, existem evidências de 

que as células tronco pos-

sam ser aplicadas em tera-

pias para diversas doenças 

para as quais não há trata-

m e n t o s  e f i c a z e s . 

O tema células-tronco tem 

sido constantemente discu-
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tido não só no meio acadê-

mico, mas também nos mei-

os de comunicação e na soci-

edade em geral. Portanto, 

esperamos que essa revisão 

literária contribua para um 

melhor entendimento sobre 

o assunto e que desperte o 

interesse da comunidade 

acadêmica para esse assunto 

que é tão promissor.  



Pesquisadores da Universi-

dade de São Paulo (USP) 

querem criar o primeiro 

banco de Células - Tronco 

de Pluripotência Induzi-

da (iPSC, na sigla em in-

glês) da América Latina. 

As iPSC são células adultas 

modificadas pelos cientis-

tas para recuperar sua ca-

pacidade de gerar qualquer 

outra célula do organismo. 

O banco será útil para a 

realização de testes de me-

dicamentos in vitro e per-

mitirá que esses testes se-

jam mais precisos, diminu-

indo o número de reações 

adversas e procedimentos 

invasivos.  

Perfil genético -  O projeto 

dos pesquisadores da USP, 

no entanto, não se limitará 

a analisar a resposta de 

pacientes específicos a de-

terminados tipos de fárma-

co. Eles pretendem criar 

um verdadeiro banco de 

iPSCs que ofereça uma 

amostragem fidedigna do 

perfil genético da popula-

ção paulista e brasileira. 

Populações de diferentes 

etnias, países ou regiões 

podem apresentar uma 

diversidade significativa 

na resposta a determina-

dos remédios. Em 2005, 

por exemplo, o FDA - a-

gência de vigilância sani-

tária americana - aprovou 

uma droga para insuficiên-

cia cardíaca específica 

para a população negra. 

Os testes clínicos mostra-

ram resultados tímidos em 

americanos brancos, mas 

os benefícios foram evi-

dentes para negros. 

Testes mais precisos - Em 

média, de cada mil subs-

tâncias testadas pela in-

dústria farmacêutica, só 

uma chega às prateleiras 

das farmácias. Quanto 

mais cedo os laboratórios 

descobrem a inviabilidade 

de uma droga - por apre-

sentar alta toxicidade ou 

baixa eficácia - , menos 

dinheiro e tempo são joga-

dos fora. 

Projeto  

Paulo Lotufo, diretor da 

Divisão de Clínica Médica 

do Hospital Universitário 

da USP,  pretende coletar 

as amostras de sangue 

para o banco de iPSCs no 

contexto do Estudo Lon-

gitudinal de Saúde do A-

dulto (Elsa), um imenso 

projeto que procura inves-

tigar a incidência e os fato-

res de risco para doenças 

crônicas em uma popula-

ção composta por 15.000 

funcionários de seis institu-

ições públicas de ensino 

superior e pesquisa das 

regiões Nordeste, Sul e Su-

deste do Brasil. É o maior 

estudo do tipo já realizado 

na América Latina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: http://veja.abril.com.br/
noticia/saude/usp-vai-criar-
banco-de-celulas-tronco 
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Fonte: http://atmo.org.br/wp-
content/uploads/2013/02/c%
C3%A9lulas-tronco-podem-ser-

congeladas.jpg  

http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco#IPSC
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco#IPSC
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco#IPSC
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco
http://veja.abril.com.br/noticia/saude/usp-vai-criar-banco-de-celulas-tronco
http://atmo.org.br/wp-content/uploads/2013/02/c%C3%A9lulas-tronco-podem-ser-congeladas.jpg
http://atmo.org.br/wp-content/uploads/2013/02/c%C3%A9lulas-tronco-podem-ser-congeladas.jpg
http://atmo.org.br/wp-content/uploads/2013/02/c%C3%A9lulas-tronco-podem-ser-congeladas.jpg
http://atmo.org.br/wp-content/uploads/2013/02/c%C3%A9lulas-tronco-podem-ser-congeladas.jpg


Oportunidades 

Volme1, Edição 1 Página 7 

Submissão de resumos até: 30/05/2013 
 

E-mail para submissão de resumos:  
submissaoresumosjabqi@gmail.com 

 
Visite a página do evento para obter informações:  

http://jornadabioquimicaufsj.com.br/ 

Submissão de resumos até: 30/05/2013 

Inscrições até: 20/07/2013  

Visite a página do evento para obter informações:                                                 
http://www.sbmicrobiologia.org.br/27cbm/ 

Local: Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - Universidade de São Paulo 

Primeira Semana: de 15 a 19 de julho de 2013.  

Segunda Semana: de 22 a 26 de julho de 2013. 

Inscrições até 31/05/13 

Visite a página do evento para obter informações:                                

http://cinvernobioquimica.fmrp.usp.br/index.php?

option=com_content&view=article&id=62&Itemid=74 

III SIMPÓSIO DE BIOQUÍMICA E BIOTECNOLOGIA  

De 20 a 23 de agosto de 2013  

Submissão de resumos até: 21/07/12 

Inscrições até: 19/08/12  

Visite a página do evento para obter informações:                          
http://www.uel.br/eventos/simbbtec/ 

III SEMANA INTERNACIONAL DE NEUROCIÊNCIAS DA UFMG: 

De 09 e 11 de setembro de 2013: atividades científicas, de ensino e cultu-

rais. Inscrições gratuitas no local do evento! 

De 11 a 14 de setembro de 2013: VII Simpósio Internacional de Neuroci-

ências da UFMG e XXXVII Reunião Anual da SBNeC.                         

Inscrições até 26/07/13 

Visite a página do evento para obter informações:                              

http://www.7simposioneurociencias.chsd.com.br/index.jsp?
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http://www.7simposioneurociencias.chsd.com.br/index.jsp?c=Registration&a=1010
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Curiosidade: 
Sacrificar o sono para estudar mais, piora desempenho  

acadêmico 

Uma pesquisa da Universidade da Califórnia, Los Angeles 

(UCLA), nos Estados Unidos, mostra que passar noites em claro para 

estudar mais, não dá resultado. Alunos que dormem pouco em véspera 

de prova, por exemplo, apresentam um desempenho acadêmico pior. 

Esse efeito, segundo os autores do estudo, ocorre independentemente 

do quanto o jovem se dedica aos estudos no dia-a-dia.             

 Isso não quer dizer, porém, que um aluno deva estudar menos 

para se sair melhor na escola. “O sucesso acadêmico depende de estra-

tégias que evitem o sacrifício do sono. É preciso manter um mesmo 

horário dedicado ao estudo todos os dias e aproveitar ao máximo as 

horas em que fica na escola”, afirma Andrew Fuligni, um dos autores 

do estudo, que foi publicado no periódico Child Development. 
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Tutora do grupo PET Bioquímica UFSJ, 

Prof. Dra. Hérica de Lima Santos 
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Santos 
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Coordenação de Bioquímica  

PET Bioquímica UFSJ 

Av. Sebastião Coelho, 400 Chanadour 

Divinópolis -MG  35501-296  

Contato: petbioquimicaufsj@gmail.com 

Acesse nossa página: 

http://

petbqiufsj.webnode.com.br/  
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